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Objetos vivos: a curadoria da coleção 
etnográfica Xikrin-Kayapó no Museu de 

Introdução 
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Cesar Gordoll e Fabíola A. Silva 

Este artigo tem por objetivo apresentar e discutir uma experiência inter­
disciplinar e intercultural de estudo de uma coleção etnográfica arquivada em 
um museu. A experiência, ainda em curso, envolve a curadoria do acervo de cul­
tura material coletado pela antropóloga Lux Boelitz Vidal entre os índios Xik­
rin-Kayapó desde a década 1970 e doado ao Museu de Arqueologia e Etnologia 
(MAE) da Universidade de São Paulo (USP). A coordenação da curadoria no 
MAE fica a cargo de Fabíola A. Silva, tendo Cesar Gordon como colaborador (ou 
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co-curador) no âmbito de uma pesquisa desenvolvida no Instituro de Filosofia e 
Ciências Sociais (IFCS) e no Núcleo Transformações Indígenas (NuTI) do Pro­
grama de Pós-Graduação em Antropologia Social do Museu Nacional 
(PPGAS/MN) da UFRJ. Tal pesquisa consiste na investigação da importânc,ia 
dos objeros entre os Xikrin, das relações entre os objeros e os mecanismos de per­
sonificação e subjetivação ritual e do papel dos objeros na constituição do valor 
na sociedade Xikrin - valor entendido de um ponro de vista amplo, em suas im­
plicações não apenas econõmicas, mas também simbólicas e cosmológicas, 

Assim, a experiência que está na origem deste texro é um trabalho em 
parceria, que conjuga, ou melhor,Junde um projeto de curadoria com um projero 
de pesquisa em etnologia. Entre esses dois projeros, como que ilustrando exem­
plarmente sua clássica função mediadora, situam-se objetos; neste caso, os obje­
ros produzidos pelos índios Xikrin e recolhidos por Lux Vidal. 

Portanro, o trabalho que djscutiremos aqui pode'ser visro como uma 
ilustração da complementaridade possível e desejável entre a investigação etno­
gráfica realizada no "campo" e a pesquisa arquivística no museu. Complementa­
ridade, aliás, antiga na antropologia, que já fez parte do projeto de Franz Boas 
para a disciplina, mas que posteriormente saiu de moda Gones, 1993), prin­
cipalmente com o advento do funcionalismo e do processualismo britânicos e, de­
pois, debaixo das críticas "pós-modernas" de James Clifford, George Marcus, 
Stephen Tyler (Clifford e Marcus, 1986), eJohannes Fabian ( 1983), entre outros, 
à representação etnográfica e aos museus (e à antropologia de modo geral) como 
instrumenros do colonialismo ocidental. 

No balanço entre as figuras do "arquivo" e do "campo", é como se pudés­
semos,grosso modo, distinguir três momentos da antropologia. Um primeiro mo­
mento, que denominaríamos período "pré-moderno", seria caracterizado pela 
antropologia viroriana evolucionista e marcado pelo trabalho em arquivo, pela 
pesquisa documental etc. Não foi à roa que os eruditos evolucionistas foram 
chamados de "antropólogos de gabinete"; lembrando ainda que os primeiros 
museus etnográficos chamavam-se justamente "gabinetes de curiosidades". Um 
segundo momento, que poderíamos chamar "moderno" (Strathern, 1987), seria 
inaugurado por Malinowski, e nororiamente marcado pelo predomínio do tra­
balho de campo. Esse momenro se contrapõe fortemente ao primeiro, até com 
alguns exageros. Quanto a isso, cabe mencionar uma anedota narrada por 1. 
Schapera (Kuper e Schapera, 200 I) sobre Max Gluckman, O famoso antropó­
logo da Zululândia, segundo Schapera, costumava sugerir aos seus alunos que 
não lessem absolutamente nada relacionado ao povo que estavam prestes a es­
tudar, para poderem chegar em campo com a mente aberta, sem preconceitos. 
Ou seja, o cúmulo do presentismo etnográfico e do fechamento do trabalho de 
campo sobre si mesmo. Exemplo de exagero na recusa à utilização de fontes do-
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Certamente, é preciso tomar tal caracterização cum grano salis, e com os 
matizes de sempre. Todos sabemos que Malinowski não foi o "inventor" do tra­
balho de campo; que o funcionalismo já estava presente em autores evolucio­
nistas, entre outros senões. Aliás, autores como Boas e Lévi-Strauss, por exem­
plo, ficam, cada um a seu modo, a meio caminho entre os dois primeiros mo­
mentos. O famoso debate de Boas com Otis Mason (diretor do Museu Nacional 
dos EUA no final do século XIX) não era sobre a relevância ou irrelevância da 
utilização das coleções para a pesquisa antropológica - Boas estava seguro desta 
relevância -, e sim a respeito da organização e da forma de classificação das co­
leções. 

Lévi-Strauss, por sua vez, parece ter sido um dos últimos otimistas a 
acreditar nas possibilidades dos museus antropológicos como ferramenta de 
pesquisa. Num texto da década de 1950 (Lévi-Strauss, 1958), não sem um certo 
anacronismo - mas que talvez fosse vanguarda -, ele descrevia ci museu de antro­
pologia ou emologia como um 'prolongamento do trabalho de campo: espaço 
para treinamento e sensibilização de futuros emógrafos e laboratório voltado 
não apenas para a coleta de objetos, mas também para o estudo sistemático de 
línguas, crenças, atitudes e personalidades, enfim, para compreender homens. 

Com tudo isso, por fim, é possível falar sobre um terceiro momento da 
antropologia, que se pode chamar de "pós-moderno" (Tyler, 1986), quando tam­
bém a própria pesquisa de campo e a escrita emográfica foram submetidas à críti­
ca. Na realidade, a crítica pretendia-se mais ampla e era empreendida em três 
frentes: a desmistificação do método emográfico malinowskiano (observação 
participante), a tentativa de renovação teórica e destronamento dos conceitos de 
cultura e sociedade, e a contextualização da antropologia na história do colonia­
lismo, com as diversas implicações políticas que daí se seguiam (Clifford e Mar­
cus, 1985: 267). De todo modo, é um momento que se contrapõe aos dois primei­
ros já aludidos. 

Nesse percurso, a posiçao dos museus e de seus acervos foi se tornando 
cada vez mais balouçante nos vagalhões teóricos e políticos que sacodem o mar 
da antropologia. Atualmente, um interesse renovado na história e na cultura ma­
terial coloca mais uma vez em cena a discussão sobre as relações entre emografia, 
ou melhor, trabalho de campo e. pesquisa documental. O trabalho de curadoria 
que estamos propondo vem contribuir com o esforço atual de reincorporar as co­
leções emográficas na pesquisa antropológica em geral, e nos estudos de cultura 
material em particular. Cabe lembrar que, desde o fmal dos anos 1980, os estudos 
de cultura material começaram a ganhar nova proeminência dentro da discipli­
na, sobretudo com os trabalhos de Arjun Appadurai ( 1986), Daniel Miller ( 1987) 
e Nicholas T homas ( 1991), por exemplo, cujos desdobramentos se fazem sentir 
até hoje, como dão testemunho a recente coletânea de Fred Myers (2001), e o úl-
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rimo número da revista ERomm)! (2004), especialmente dedicado ao tema, 
trazendo o título "Especes d'objets". 

A curadoria propriamente dita consiste na documentação, análise, res­
tauração e armazenamento dos objetos da coleção Xikrin. Mas pretendemos rea­
lizá-la de forma tal, que seja possível levar em conta diferentes perspectivas teóri­
cas, concepções e práticas em relação aos objetos. Procuramos articular pontos 
de vista de antropólogos, museólogos, conservadores, coletores e dos próprios 
indígenas sobre os objetos e sobre as relações que os objetos podem evocar e me­
diar. Em outras palavras, estamos fazendo um trabalho de curadoria que é ao 
mesmo tempo uma investigação sobre o processo de formação da coleção e, so­
bretudo, sobre o significado dos objetos para os Xikrin. 

Queremos crer que 'esse formato de curadoria ainda é bastante pioneiro 
no Brasil, sendo uma oportunidade de instaurar um novo olhar sobre as coleções 
emográficas. Por isso estamos tratando-o como uma experiência. Nossa ambição 
é que sejamos capazes de estabelecer alguns parâmetros que possam servir de 
exemplo de curadoria, conteinplando uma reflexão teórico-metodológica sobre 
o trabalho de pesquisa, documentação, conservação (e posteriormente 
exposição) de coleções emográficas em museus. 

Temos juntas aqui, portanto, três possíveis linhas de trabalho quando se 
trata da relação entre investigação de campo e arquivos: o trabalho em um arquivo 
(no caso, museográfico); simulraneamente, o trabalho de organização do arquivo; 
e uma reflexão sobre o arquivo, suscitada pelas duas primeiras atividades - refle­
xão que, por sua vez, realimenra os dois primeiros procedimentos. 

Nesse sentido, é nossa intenção falar não apenas das possibilidades de 
uso das coleções de museu na pesquisa antropológica, mas também e principal­
mente dos efeitos reflexivos que a conjugação "curadoria-pesquisa"introduz nas 
nossas próprias concepções e práticas a respeito dos museus e seus objetos, ou 
dos objetos e seus museus. Em poucas palavras, se o acervo museográfico nos au­
xilia na compreensão de determinados aspectos da sociedade e da culrura Xik­
rin, por outro lado, e reflexivamente, as concepções Xikrin sobre os objetos nos 
permitem pensar em outros termos sobre a própria coleção, o museu e a nossa 
"prática teórica" como antropólogos e curadores. 

Aqui teríamos então um quarto nível, que é quando não somos nós, ape­
nas, que fazemos a pesquisa, organizamos e pensamos nos arquivos, mas '/Os dei­
xamos impregnar também pelo modo como os nossos informantes, de carne e osso,pen-
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sam nessas COISas. 

Por tudo isso é que, neste texto, queremos falar um pouco sobre as possi­
bilidades relacionais e ressignificantes dos objetos da coleção Xikrin, em diver­
sos níveis: do ponto de vista da investigação emográfica, ou antropológica; do 
ponto de vista museográfico (documentação, conservação e exposição); do ponto 
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de vista histórico; e, por fim, do ponto de vista da própria população indígena, 
cuja reapropriação conceitual desses objetos pode repercutir nos processos de 
autopercepção e constituição de identidades coletivas, além de repercutir sobre a 
nossa autopercepçao. 

Mas para que esse preâmbulo perca um pouco do tom generalista e faça 
algum sentido para os leitores, devemos falar primeiro da constituição da cole­
ção, e de sua coletora; dos seus "produtores" (os Xikrin), do importante signifi­
cado dos objetos para eles, e do interesse em realizar uma pesquisa sobre objetos 
Xikrin e sobre os objetos da coleção em particular. Então, poderemos voltar e fi­
nalizar este artigo com algumas considerações um pouco mais gerais sobre 
museus e objetos. 

A curadoria da colCfiio 
• 

Tendo sido formada por Lux Vidal ao longo de mais de 20 anos de pes­
quisa (dos anos 1970 aos 90), a coleção etnográfica Xikrin-Kayapó foi doada ao 
MAE/USP em julho de 2001. Trata-se de um conjunto de 393 peças, relativa­
mente bem conservadas e muito diversificadas, que parecem representar de ma­
neira razoavelmente abrangente a produção de cultura material Xikrin nesse pe­
ríodo. A coleção é constituída de: adornos corporais feitos de penas (braçadeiras, 
cocares, colares, peitorais, pingentes dorsais, bandoleiras), de fibras de algodão 
(braçadeiras, bandoleiras, cintos), de palha (braceletes, cintos, tiaras), de madei­
ra (tembetás e dilatadores de orelha), de dentes de animais (colares), de espinhos 
(colares), de miçangas (colares, cintos, bandoleiras, braçadeiras), de sementes 
(cintos, bandoleiras, braçadeiras e colares) e de conchas (brincos e colares); ins­
trumentos musicais feitos de unhas de animais (chocalhos), de taquara (buzinas e 
flautas), de cabaça (maracás) e de palha (apito); armas feitas de madeira (bordu­
nas), de estipe de palmeira (arcos e flechas) e de bambu (flechas); brinquedos de 
palha, resina e envira (pequenos animais); utellsílios eJerramelltas em osso (agu­
lhas e escarificadores), em cerâmica (fusos), em semente (fusos), em unhas de 
animais (escarificador) e em madeira (pente e riscador); trallçados (cestos cargue­
iros, cestos bolsiformes, cestos eStojiformes, cestinhas, tipóias, esteiras, espre­
medores de mandioca e máscara); e exemplares de matéria-prima (penas, sementes 
e fibras vegetais). 

Lux Vidal foi a primeira antropóloga a realizar uma etnografia completa 
sobre os Xikrin (Vidal, 1977). Antes dela, os etnólogos René Fuerst e Protásio 
Frikel estiveram entre os Xikrin,l mas foi Lux a primeira a fazer descrição mais 
geral e extensa da vida desse grupo indígena. 

Ela iniciou seu trabalho com os Xikrin em finais dos anos 1960. No en­
tanto, sua relação com o grupo estende-se para muito além do período de pesqui-
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sa e coleta etnográfica, que, em geral, dura um ou dois anos, conforme o caso, e se 
materializa em teses, livros e artigos. No seu caso, essa relação perfaz décadas, 
prolongando-se até o presente. E não apenas no papel de pesquisadora. Lux Vi­
dai foi ativa no processo de demarcação da área Xikrin, participou de um comitê 
não-governamental de. assistência aos Xikrin e atuou como antropóloga consul­
tora, quando da implantação do Projeto Grande Carajás - mega-projeto de extra­
ção e beneficiamento mineral, iniciado nos anos 1970, cuja implementação teve 
um impacto decisivo naquela região, na história dos Xikrin e em suas relações 
políticas, econômicas e simbólicas com a nossa sociedade (Gordon, 2003). Poste­
riormente, no final dos anos 1980,sua filha e também antropóloga Isabelle Gian­
nini realizou uma pesquisa de mestrado pela USP entre os Xikrin (Giannini, 
1991) e deu prosseguimento ao trabalho indigenista de Lux, auxiliando os índios 
a desvencilharem-se do assédio das empresas de exploração. madeireira que atu­
am de forma predatória na região, além de ajudá-los também a consolidar um 
convênio de assistência com a Companhia Vale do Rio Doce, empresa que capi­
taneia a extração mineral em Carajás, área vizinha ao território Xikrin. 

Durante todo esse tempo, portanto, Lux Vidal manteve relações com os 
Xikrin, e foi coletando objetos. Cumpre salientar a esse respeito, conforme de­
monstrou recentemente Gordon em tese de doutorado, que relações sociais com 
- e entre- os Xikrin implicam a circulação e troca de objetos. Ali, as relações en­
tre as pessoas são mediadas por presentes, barganhas e pagamentos, o que inclui 
as conhecidas demandas indígenas por mercadorias e dinheiro (Gordon, 2001 e 
2003). Portanto, como efeito mesmo de sua relação com os Xikrin, Lux Vidal foi 
acumulando um conjunto de objetos, ganhos como presente, trocados ou mesmo 
comprados em razão do interesse estético da coletora. 

Assim, é interessante ressaltar o modo de constituição do acervo. Ao 
contrário de muitas outras coleções etnográficas, essa coleção foi formada de ma­
neira não intencional, sem planejamento prévio e de forma bastante aleatória. E, 
evidentemente, fora de uma relação de poder colonial: ao contrário, o que se esta­
beleceu ali foi quase (ou às vezes) uma relação de "parentesco". Ao longo de déca­
das, segundo seu próprio testemunho, Lux Vidal foi recolhendo peças sem o ob­
jetivo de formar propriamente uma coleção, mas, apesar disso, manteve sempre a 
preocupação em documentá-Ias e conservá-Ias para uma possível doação a um 
museu, que de fato veio a ocorrer. O MAE foi a instituição escolhida para rece­
bê-la, em razão da relação de Lux Vidal com a Universidade de São Paulo (onde 
lecionou por anos) e também porque se tratava de lugar apropriado, contando 
com um corpo de profissionais qualificados e uma reserva técnica de confiança. 

Note-se ainda que a coleção, sendo o resultado de um trabalho de vários 
anos, deve ser vista como um testemunho de parte da história da disciplina an­
tropológica em nosso país, pois representa e põe em perspectiva uma dimensão 
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do trabalho de pesquisa de Lux Vidal, e um modo de fazer pesquisa e de relação 
entre pesquisas e museus no Brasi!. Mas, igualmente, a coleção reflete parte da 
trajetória receme dos Xikrill, conservando elementos de sua história e evocando as­
pectos do seu modo de vida. Sendo parte da memória da antropóloga, a coleção 
guarda também parte da memória dos índios. Neste sentido, trata-se de um ma­
terial de pesquisa relevante. 

De um ponto de vista específico, o que estamos fazendo basicamente é a 
documentação e conservação da coleção. Seguindo metodologias conhecidas de 
curadoria (Prown, 1999; Pearce, 1999b), as atividades incluem: fotografar todas 
as peças para a elaboração de um catálogo e de um banco de imagens dos objetos; 
elaborar documentação escrita e·gravada (vídeo e fitas cassete) e montar um ban­
co de dados sobre todas as peças; fazer um eSTUdo descritivo dos objetos da cole­
ção; elaborar análise sobre seu uso (cotidiano e riTUal); procu�ar apreender os 
significados simbólicos subjacentes aos objetos; resgatar o histórico das peças 
desde sua produção, passando pela coleta, até a doação ao MAE/USP; realizar a 
conservação das peças da coleção; e pensar e executar um programa de exposição 
que contribua para a divulgação e valorização da cultura Xikrin. 

Aqui há um ponto importante a ser destacado. Uma novidade dessa cu­
radoria, que é também a vantajosa possibilidade de fazermos um estudo bastante 
completo e compreensivo da culTUra material Xikrin, é que as atividades não são 
realizadas isoladamente pelos pesquisadores do museu (antropólogos, museólo­
gos, conservadores e eSTUdantes), e sim com base em um diálogo constante com 
os personagens principais na história da coleção: os índios Xikrin (produto­
res/fabricantes dos objetos) e a coletora, Lux Vida!. Sendo a coleção razoavel­
mente recente - ela tem por volta de 30 anos de idade-, os atores principais estão 
vivos, e mais do que isso, dispostos a falar. De fato, grande parte do trabalho de 
pesquisa e documentação vem sendo realizado com o auxílio de Vidal e dos 
índios, por meio de uma série de entrevistas e manipulação das peças em 
laboratório. 

Em setembro de 2004, por exemplo, dois homens Xikrin, escolhidos 
pela própria comunidade indígena, permaneceram uma semana no MAE, em 
trabalho intensivo de descrição das peças e esclarecimento de diversas questões 
etnográficas, dando uma contrib.uição fundamental no processo de análise e do­
cumentação dos objetos. Nessa mesma ocasião, foi possível contar com a presen­
ça de Lux Vi dai junto com os índios, numa oportunidade rara em que coletora e 
representantes da "comunidade coletada" produziram juntos, em diálogo, um 
discurso sobre os objetos. Discurso, note-se, nem sempre consensual, uma vez 
que ficaram claras algumas divergências entre os índios e a coletora, seja no que 
diz respeito à identificação e descrição de determinados objetos, seja no que se 
refere a questões mais gerais de conservação e destino das peças. 
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N essa mesma direção, vale uma palavra sobre o trabalho de conservação 
e armazenamento, que vem sendo feito também a partir do diálogo entre os etnó­
logos, os conservadores e os Xikrin. O Laboratório de Conservação e Restauro 
do MAE trabalha a partir de uma perspectiva de conservação preventiva: evitar 
que os objetos cheguem ao ponto de necessitar da restauração, que é quase sem­
pre dispendiosa em recursos humanos e materiais (Braga, 1998: 269). Os esfor­
ços vão no sentido de garantir o acondicionamento adequado, reduzindo o po­
tencial de dano e deterioração. Porém, aqui há novamente abertura para a atua­
ção dos Xikrin, que fizeram questão de manipular as peças, retocaram-nas e refi­
zeram-nas, no (seu) sentido de aprimorá-Ias, acoplando sua própria visão dos 
objetos (dinãmica, e basicamente não conservacionista) aos procedimentos de 

-

conservaçao. 
Portanto, a relação de confiança e respeito mútuos entre pesquisadores, 

curadores, coletora e os Xikrin vem garantindo que o trabalho da curadoria te­
nha uma dimensão não apenas interdisciplinar, mas sobretudo illlercultural, pro­
movendo uma dinâmica muito interessante de ressignificação e recontextualiza­
ção dos objetos, em múltiplos níveis. 

Para entender porque isso é particularmente relevante para uma antro­
pologia dos Xikrin hoje, e para eles próprios, é preciso voltar os olhos para a soci­
edade Xikrin e sua relação com os objetos. 

Os XiklÍl/ e seus objetos 

Os Xikrin do Cateté são um subgrupo Kayapó que habita a região da ser­
ra de Carajás, no estado do Pará.z Como os demais Kayapó, autodenominam-se 
Mebêngôkre ("gente da nascente d'água"), e com eles compartilham diversas ca­
racterísticas socioculturais já bem conhecidas e descritas pela literatura antropo­
lógica: formato circular da aldeia, com uma periferia de casas e uma praça cen­
trai, o IIgà - onde erguem uma casa -, espaço público que é local de reunião dos 
homens e foco da atividade política e ritual; grande investimento na vida ceri­
monial, com destaque para os rituais de nominação e iniciação; divisão da coleti­
vidade em grupos ou associações masculinas que podem se manifestar como fac­
ções políticas; importãncia da classificação etária; entre outras (veja-se Turner, 
1991 e 1992; Vidal, 1977; Verswijver, 1992; Lea, 1986; Fisher, 1991). 

Como no caso dos outros povos indígenas amazônicos, o processo histó­
rico vivenciado pelos Xikrin, bem como sua situação atual, são resultado de mui­
tas mudanças e têm por marca a intensificação de suas relações sociais, políticas e 
econômicas com as forças mais amplas do sistema de produção capitalista glo­
bal: estados e mercados. 

Em um trabalho recente, Gordon (2003) procurou colocarem destaque a 
importância dos objetos, particularmente dos objetos de uso cerimonial, no sis-
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tema de reprodução social Xikrin. Repensando a imagem dessa sociedade, que já 
fôra descrita na literatura etnográfica (Turner, 1991 e 1992) como uma "econo­
mia política de pessoas", Gordon tentou demonstrar justamente como os objetos 
cerimoniais funcionam dentro de um sistema de produção de valores e de subje­
tividades, composto de dois momentos ou direções distintas: a produção de 
identidades por meio do processo de parentesco, e o estabelecimento de diferen­
ças por meio da uansformação operada no ritual; transformação que confere um 
caráter extraordinário (expresso pelo conceito Xikrin de "beleza", mejx) às 
pessoas, antes vistas como ordinárias ou comuns. 

O autor chegou a esse conjunto de questões ao realizar uma etnografia 
sobre um aspecto não "tradicional" da vida Xikrin: a grande demanda indígena 
por dinheiro e bens industrializados, demanda que não responde pelas necessi­
dades de produção material ou de subsistência, mas configura aquilo que o autor 
chamou de uma espécie de "consumismo indígena". O ponto tle partida da tese 
foi procurar entender o que faz os Xikrin desejarem os objetos produzidos pelos 
brancos (qual o significado desses objetos para eles, ou porque e para que eles tan­
to os desejam); e o que esses objetos "fazem" quando entram no sistema de circu­
lação de valores Xikrin, isto é, quais suas implicações no modo Xikrin de 
autoconstituição e o que ocorre com os mecanismos de "reprodução social" indí­
gena na I?fesença desses objetos. O autor realizou uma descrição etnográfica da 
economia política Xikrin atual, focalizando os processos de aquisição, circula­
ção e consumo de mercadorias, e a crescente monetarização que os acompanha, 
fazendo surgir no seio da sociedade Xikrin a preocupação com a questão da "ri­
queza" e da divisão entre uma "classe" de pessoas ditas "ricas", em geral 
relacionadas a famílias de chefes e lideranças indígenas, em contraposição aos 
não chefes, ditos "pobres". 

Pois bem, essa investigação sobre coisas não "tradicionais" levou o autor 
de volta ao universo dos bens cerimoniais "tradicionais" Xikrin, pois para en­
tender o que se passava com os bens industrializados foi preciso articular o "con­
sumismo Xikrin" com o tema já conhecido na literatura sobre esse grupo (e so­
bre os Kayapó em geral) da circulação de bens e prerrogativas cerimoniais ou ri­
tuais (nomes e nêkrêjx), que já foram descritos como a "riqueza tradicional" des­
sas sociedades (Lea, 1986). Entre esses bens inclui-se justamente um conjunto 
de objetos que estão representados na coleção, tais como cocares, diversos ador­
nos, plumária, bordunas, além de outro itens imateriais, como nomes, "cantos" e 
papéis rituais.3 

As razões para articular coisas a princípio tão díspares está no fato de 
que, assim como o dinheiro e os bens industrializados do mundo dos brancos 
(kuben), os objetos e bens cerimoniais "tradicionais" são vistos como tendo uma 
origem exógena, de onde os Xikrin os obtiveram e obtêm por meio de suas rela-
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çoes com ouuos tipos de seres (da natureza e sobrenatureza) e povos esuangeiros 
(kuben). Grande parte dos adornos e objetos cerimoniais não foi urna invenção 
dos Xikrin, e sim urna descoberta: eles tomavam contato com esses objetos em ter­
ras estrangeiras, achavam-nos belos e decidiam incorporá-los ao seu "acervo cul­
tural". O procedimento. perseguiu, ademais, uma formulação dos próprios Xi­
krin, que explicitavam discursivamente uma associação entre as mercadorias e 
os objetos rituais tradicionais, denominando as primeiras pelo mesmo termo re­
ferente aos últimos: nêkrêjx. 

O que estamos querendo salientar aqui é que a forma de relaçao com o 
outro pressupõe, por parte dos Xikrin, um mecanismo de apropriação de determi­
nadas capacidades transformativas e regenerativas, expressas pelo conceito de 
"belo" (mejx), e cuja origem remete ao tempo mítico. Tais capacidades são perce­
bidas pelos Xikrin em outros seres que habitam o cosmos: an!mais, espíritos, es­
trangeiros, inimigos, de quem os Xikrin as apropriam na forma de objetos, e de 
maneira mais geral, de itens culturais. Pode-se dizer, enfim, que a "cultura" Xi­
krin e Kayapó (na língua indígena,Mebêngôkre kukràdjà) é um constante fazer-se 
a partir de fora. O valor e a beleza dos objetos e da "cultura" Xikrin estão associa­
dos à relação com o outro e às idéias Xikrin a respeito do poder transformativo 
dessa relação com o outro, seja ele concebido corno distante no espaço, no tempo, 
ou em ambos. 

Os objetos e itens de valor são, num primeiro momento, signos da rela­
ção dos Xikrin com a alteridade. Mas esses objetos tornam-se signos da relação 
dos Xikrin enue si, na medida em que são incorporados às pessoas mediante um 
sistema formalizado de transmissão ri tual, tornando-se parte inalienável (kuk­
ràdjà) delas. Por ocasião da morte, é comum sepultar os objetos junto com a pes­
soa, para marcar sua integralidade. No entanto, o direito a usá-los e portá-los já 
terá sido transmitido por esse indivíduo a seus parentes (de geração inferior: 
cabdjuo, sobrinhos e netos). 

Muitos objetos são obtidos corno uoféus de guerra (butim), ou como re­
sultado de bem-sucedidas relações diplomáticas com esuangeiros. O descobri­
dor desses itens torna-se como que seu "dono" (kukràdjà djwoj) e incorpora esses 
itens à sua pessoa, tendo o direito de transmiti-los a urna determinada categoria 
de parentes. Essa uansmissão é resuita, obedece a urna regra enue categorias es­
pecíficas de parentes, e tem a função de manter discernível a história das relações 
encarnada no objeto. Se por acaso esses objetos passam a circular demais e pas­
sam a compor parte de muitas pessoas, ou mesmo de todas as pessoas da aldeia, 
perdem seu caráter distintivo, tornando-se literalmente "coisas comuns" (kak­
rir), que se opõem às coisas belas (mejx). Isso pode fazer com que o "descobridor" 
original (ou aquele que reconhece tal descobridor em um de seus ancesuais) te­
nha o impulso de obter urna nova distintividade, por meio de novos itens exc1u-
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sivos. Daí a natureza "centrífuga", expansionista, que se manifesta de certa 
forma nas famosas expedições guerreiras Kayapó. 

Assim, algo que foi alienado ao outro tOrna-se parte inalienável das pes­
soas e da cultura Xikrin. No entantO, nos rituais, esses signos são novamente re­
metidos e reintegrados ao outro, pois o rirual é o domínio privilegiado de trans-

, 

formação para os Xikrin. E no ritual, com o auxílio desses signos, que os Xikrin 
se metamorfoseiam em outro, extraindo para si as capacidades criativas e regene­
rativas, belas, que só podem vir da diferença, e que são necessárias para reprodu­
zir a vida, tal como os Xikrin a concebem. 

Percebe-se portanto a importância dos objetOs no processo geral de dife­
renciação interna e de produção das pessoas e da sociedade Xikrin tal como deve 
ser, istO é "bela" (mejx). Quer dizer, há um sistema de processamentO dos objetOs 
no processo de produção de pessoas e de valor. Para resumir, os objetOs estrangei­
ros que encarnam potências subjetivas parecem servir aos índios como signos de 
um sistema de diferenciação, que está na base da constituição do prestígio e da 
hierarquia. Isso coloca em ação uma complexa economia política, onde o que 
está em jogo é justamente o controle de tais signos (objetivações de relações soci­
ais com a exterioridade), cuja potência se atualiza no contextO ritual, através dos 
procedimentOs de "metamorfose ritual" que, segundo Gordon, funcionam como 
modo de ressubjetivação desses signos. 

Gordon pretendeu demonstrar como a arual incorporação Xikrin do di­
/lheiro e das mercadorias se faz dentro desse mesmo sistema ou armadura sociocos­
mológica. Os Xikrin procuram relacionar-se com os "brancos", istO é, os não in­
dígenas, na mesma chave em que concebem suas relações com a alteridade de 
maneira mais ampla: incorporando sua potência transformativa (subjetiva), ob­
jetificada em itens culturais (objetos, coisas bonitas e interessantes, além da mais 
alta capacidade transformativa que os Xikrin enxergaram nos brancos: o 
dinheiro). 

No entantO, se por um lado o desejo Xikrin pelos bens industrializados 
obedece a uma lógica própria ao universo conceitual e relacional indígena, por 
outro, devemos reconhecer que a incorporação desse tipo particular de objetos e 
valores produz determinados efeitOs sobre o funcionamento da "máquina social 
e cosmológica" indígena que nem sempre são totalmente previstos ou controla­
dos. Coisas produzidas maciçamente em escala industrial e que só podem ser ob­
tidas no mercado por meio de um equivalente universal, o dinheiro, não são a 
mesma coisa que artefatos, adornos plumários e cantos cerimoniais adquiridos de 
outros povos indígenas. São regimes muitO diferentes de produção de objetos 
que estão em jogo aqui. A matéria sobre a qual os Xikrin estão aplicando seu 
"maquinário sociocósmico" é outra. Sem entrar nos detalhes de uma demonstra­
ção necessariamente longa, Gordon sugere que a operação do sistema Xikrin so-
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bre o mundo do dinheiro e das mercadorias cai numa espécie de paradoxo que se 
retroalimenta e acelera todo o sistema, provocando a reboque uma desvaloriza­
ção dos objetos cerimoniais "tradicionais", e também, e ao mesmo tempo, dos própri­
os bem illdustriais, que precisam ser repostos com grande velocidade, dando vez a 
esforços de criação de nichos de consumo diferenciado, seja incrementando a 

• 

quantidade, seja buscando novos itens exclusivos e de pouca circulação. Isso ex-
plicaria o caráter "inflacionário" do consumismo Xikrin. Ele é resultado de uma 
perda da "duração" das capacidades de diferenciação interna. 

Desta forma, o arcabouço material dos brancos tem se tornado cada vez 
mais fundamental na vida dos Xikrin, como resultado mesmo de sua tentativa 
de manter o seu próprio modo de vida em funcionamento. Isso resul ta também 
no abandono da produção de alguns dos seus objetos "tradicionais" . 

o //lI/seI/ e sel/S sI/jeitos 
• 

Por rudo isso, a coleção Xikrin do MAE, que comporta diversos objetos 
de uso cerimonial, mostra-se dramaticamente relevante não apenas para a 
pesquisa emográfica - seu estudo podendo servir como ilustração, aprofunda­
mento ou mesmo denegação das hipóteses levantadas pelos antropólogos -, mas 
também para os próprios Xikrin. Sob um certo ponto de vista, eles, assim como 
nós, parecem apreender a coleção como testemunho de um determinado tempo e 
das transformações por que vêm passando ao longo do seu processo histórico. 

Talvez dentro desse quadro possamos compreender o interesse manifes­
tado por eles pela coleção e a sua disposiçao para um trabalho coletivo sobre ela. 
Pois, se por um lado os Xikrin abrem-se para a incorporação de uma série de ele­
mentos exógenos, é preciso reconhecer que esse é apenas um momento de um 
sistema mais amplo que produz também identidades. Os Xikrin apropriam-se 
das capacidades subjetivas do ouero, no sentido de torná-las próprias a si, fazendo 
delas a "culrura Xikrin", ainda que - pontO importante - sua "cultura" (Mebê'l­
gôkre kukràdjà), diferente do nosso conceito totalizante e às vezes totalitário de 
cultura, seja sempre aberta, fluxo contínuo e dinâmico de circulação de conheci­
mentos e práticas. A "cultura" Xikrin é algo nunca terminado; ela é feita o tempo 
todo. 

Por outro lado, os Xikrin parecem ter percebido que, do ponto de vista 
inverso, isto é, do nosso ponto de vista, há também uma tentativa de incorporar 
elementos exóticos (da culrura Xikrin, por exemplo), e armazená-los como obje­
tos de valor (científico, cultural, estético). Os Xikrin não concebem a conserva­
ção dos objetos em sua materialidade, mas em sua forma. Não obstante, enten­
dem que aos olhos dos brancos o valor de seus objetos materiais é percebido de 
certo modo estático - "essencialista" diríamos nós em linguagem antropológica. 
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Daí reconhecerem a importância de auto-objetificarem uma "cultura" para os 
brancos, que possa ser representada por meio de coisas registráveis e documentá­
veis, enfim, coisas que possam tornar-se objetos de coleções, exposições, livros e 
vídeos. 

Porém, mais do que isso, os Xikrin parecem ter percebido que essa for­
ma não indígena de lidar com a "cultura" - conservando-a, armazenando-a em 
museus, encerrando-a em certos limites e cânones etc. - pode ter uma outra po­
tencialidade insuspeita da. Num momento em que os Xikrin começam a se dar 
conta de que pode haver algo errado com seu sistema de reprodução social, que 
parece ter entrado em uma espiral inflacionária, necessitando cada vez mais de 
"insumos" e incapaz de controlar a desvalorização dos objetos (ou seja, uma es­
pécie de colapso do sistema de diferenciação indígena face à forma "mercadoria" 
dos bens industrializados), os objetos guardados em museus talvez possam abrir 
caminho para reverter esse processo, resgatar o valor de objetos antigos e, enfim, 
proceder a uma "revalorização cultural" em seus próprios termos. Numa revira­
volta interessante, os nossos museus, contendo os objetos Xikrin, podem passar 
a servir aos próprios Xikrin (que agora consomem os nossos objetos) como fonte 
de novas diferenças e capacidades criativas: uma reapropriação, por meio de 
nossa apropriação, do que eles já haviam apropriado de outros. 

Com esse mote, gostaríamos de terminar este artigo, fazendo um rápido 
comentário sobre as teorias críticas aos museus, que se desenrolaram no conjun­
to da crítica mais ampla à representação etnográfica, levada a cabo por autores 
chamados "pós-modernos". Além de considerarem os museus como instrumen­
to de glorificação colonialista (ver Jones, 1992: 203), boa parte dessas críticas 
centrava-se no que se pode chamar "a questão do contexto" ou, antes, o problema 
da descontextualização. Lembro que, segundo Fabian (2004), por exemplo, o 
significado estético e científico (ocidental, portamo) dos objetos indígenas está 
predicado justamente no fato mesmo de sua descontextualização. Sem desconsi­
derar a grande diversidade de tipos de museus, histórias de coleções etc. -muitos 
deles evidentemente constituídos no âmbito de relações coloniais espoliativas e 
violentas -, gostaríamos de observar, no entanto, que essa crítica se enfraquece à 
luz da experiência que pretendemos apresentar aqui. Pois, neste caso, são os pró­
prios indígenas os parceiros no. processo de transformação de seus objetos em 
"ciência" e "arte". São eles também os agentes da objetificação de sua cultura aos 
olhos da cultura do outro (a nossa). E o são por motivações próprias a si mesmos e 
não como simples efeito do colonialismo. 

Ora, o exemplo Xikrin nos permite ir além da crítica de Fabian, e consi­
derar que 1Zão existe um c07Zlexto ao qual seus objetos devessem necessariamellle estar 
afixados ou presos. Postular tal coisa é justamente realizar o apagamento da histó­
ria Xikrin, tal como vivida por eles. Vimos que a produção de contextos não pára. 
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Se os objetos da coleção Xikrin foram retirados de seu contexto por Lux Vidal, 
eles já haviam sido retirados de um contexto prévio pelos próprios Xikrin, que os 
obtiveram como troféus de guerra, ou como resultado de relações políticas (ter­
renas e cósmicas) com outros povos e outros seres. Mais do que isso: no momen­
to presente, como tentamos mostrar, os Xikrin parecem estar criando um novo 
contexto para seus objetos dentro do museu. Descobriram que esses objetos ser­
vem para ser mostrados aos brancos, servem como objerificações da cultura Xi­
krin aos olhos do branco. E, além disso, podem ser reinventados como "OVOS ob­
jetos Xikrin. Assim, quando pouca gente da aldeia se lembrar deles, eles poderão 
ser levados de volta, constituindo-se novamente em item de valor por sua distin­
tividade. 

Terminamos, então, sugerindo que a antropologia talvez devesse prestar 
menos atenção ao problema do contexto em si, e mais às dinâmicas e relações so­
ciais, produtoras de diversos contextos. Mais do que o contexto, os contextos: a 
história da circulação, dos movimentos e das ressignificações por que passam os 
objetos, as pessoas e os valores (T homas, 1991). Em qualquer contexto, os obje­
tos permanecem guardando a memória das relações que os constituíram e coos-

o 

tituem como objetos de valor. E por essa razão que Susan Pearce ( I  999a) afirma 
que os objetos de museu são polissemânticos, e, enquanto existirem como reali­
dade material, seus significados poderão ser sempre reelaborados: não só por nós 
- antropólogos, arqueólogos, museólogos e curadores, cientistas e artistas -, mas 
pelos próprios grupos indígenas. Isso faz com que os objetos sejam sempre obje­
tos atuais (e não apenas objetos de um tempo passado, ou atem parais): o que qua­
lifica o museu antropológico ou emográfico não somente como o local para a sua 
conservação, mas também para a pesquisa científica e o diálogo intercultural, 
como antevia Lévi-Strauss. 

Com isso, quem sabe, ao invés das costumeiras acusações e denúncias 
contra os museus, possamos fazer deles, não o local da "tristeza" como escreveu 
certa vez James Boon (1991), por supostamente portarem a marca da "pilha­
gem", e portanto do esvaziamento dos objetos, e de certo modo de sua alienação 
ou ferichização (ou seja da descontextualização), mas, pelo contrário, um local 
onde sejamos, como nas palavras de Tamem (2001 ),friends o[ illlerpretable objects 
(amigos de objetos interpretáveis), congregando num mesmo tempo-espaço "os 
objetos", "os outros" e "nós", Assim, quem sabe, estaremos fazendo verdadeira­
mente, para citar agora alguém mais próximo, "um museu de grandes novida­
des", 
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Notas 

I. O primeiro quase nada publicou 
dessa experiência. O segundô escreveu 
um bom trabalho, razoavelmente 
completo, sobre a cultura material 
Xikrin (Frikel, 1968), além de um 
repon para a revista do Museu Paulista 
(1963). 

2. A TI Xikrin do Carelé possui 
439.1S0ha de superficic, encOntra-se 
fisicamente demarcada desde 1981, 
homologada em 1991, e registrada no 
cartório da comarca de Parauapeba� e 
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(Recebido para publicação em março e 
aprO'/)ado em agoSlo de 2005) 

Este artigo discute uma experiência interdisciplinar e intercultural de estudo 
de uma coleção emográfica arquivada em um museu: a curadoria do acervo de 
cultura material coletado por Lux Vidal entre os índios Xikrin-Kayapó e 
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doado ao Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. São feitas algumas 
reflexões sobre as possibilidades rei acionais e ressignificantes dos objetos da 
coleção, sob diversos pontos de vista: o da investigação antropológica, o 
museográfico, o histórico e, por fim, o da própria população indígena, cuja 
reapropriação conceiçual desses objetos pode repercutir nos processos de 
autopercepção e constituição de identidades coletivas. 
Palavras-chave: museus, cultura material, coleções etnográficas, índios, 
Xikrin-Kayapó. 

Abstract 
T his paper discusses an interdisciplinary and interculrural experience of 
studying an elhnographic collection, namely, the curatorship of the 
Kayapó-Xikrin material culture collection gathered by Lux Vidal and given 
by him to the Museu de Arqueologia e Etnologia da USP" Considerations are 
made abour the relational a!ld meaning possibilities of the objects in the 
collection, from different points of view: anthropological, museographic and 
historical, but also from the point of view of the Xikrin themselves, whose 
conceptual reapropriation of their objects in the museum may affect rheir 
self-perception and constitution of collective identiries. 
Key words: museums, material culture, ethnographic collecrions, Indians, 
Xikrin-Kayapó. 

RéslIlIlé 
Cet arricle examine une expérience interdisciplinaire et interculturelle 
d'étude d'une collection ethnographique conservée dans un musée: l'étude de 
la collecrion de culture matérielle collectée par Lux Vidal chez les Indiens 
Xikrin-Kayapó et donnée au Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. On 
discute les porentialités relationnelles et signifiantes des objets de la collection 
de plusieurs points de vue: anthropologique, muséographique, hislOrique, 
mais aussi du point de vue de la population indienne elle-même, dont la 
réappropriarion concepruelle des objets peut répercuter sur les processus 
d'auto-perception et de constirurion d'identités collecrives. 
MOls-clês: musées, culrure materielle, collections ethnographiques, Indiens, 
Xikrin-Kayapó. 


